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1. POR QUÊ 
FALAR SOBRE
MASCULINIDADES?

   Na esfera social, a
palavra masculinidade se
refere ao conjunto de
atributos que geralmente
são associados aos
homens desde o
nascimento. Logo, a
masculinidade é um dado
cultural que se firmou ao
longo do tempo, e que,
em muitas ocasiões, é
pensado de forma
errônea como algo
inerente aos indivíduos.
Entretanto, de acordo
Vale de Almeida: “ser
homem no dia a dia, na
interação social, nas
construções ideológicas,
nunca se reduz aos
caracteres sexuais, mas
sim a um conjunto de
atributos morais de
comportamento,
socialmente sancionados
e constantemente
reavaliados, negociados,
relembrados. Em suma,
em constante processo de
construção” (1995, p. 83).

O QUE É UM HOMEM? 

O QUE É A 
MASCULINIDADE?  

Assim, os padrões de
comportamento
masculinos são
reafirmados a todo
instante, sendo esses
estereótipos eficazes na
manutenção dessa
estrutura dominante.
Portanto, é preciso
questionar esses
pressupostos para que
seja possível desvelar as
estruturas que, ao
instituir determinadas
normas e regras
socialmente, são
capazes de modificar a
forma como o indivíduo
se percebe no mundo e
na maneira de se
relacionar com o outro.   
 Questionar sobre essas
estruturas nos
proporcionará uma
gama de reflexões,
sobretudo quando nos 
 questionamos acerca
do que é ser homem no
século XXI e do padrão
que está imposto
socialmente.



    Na medida em que
buscamos refletir e nos
colocamos como sujeitos
no mundo, adquirimos a
capacidade de questionar
as categorias sobre como
ele é definido e também,
como somos moldados
por ele. Começamos aí a
pensar em quais
categorias somos
definidos, como elas se
estabelecem e como são
impostas à nossa
realidade. As categorias,
que exercem a função de
organizar e classificar o
mundo, são úteis para
nos 

2. O HOMEM COMO UM
GÊNERO MASCULINO

Nesse sentido, é preciso
repensar as
masculinidades, no plural,
de modo diverso,
construindo possibilidades
que contribuirão para o
processo de
transformação social,
sendo esse, um primeiro
passo para que se torne
possível diminuir a
desigualdade de gênero
nas sociedades.

comunicarmos e criar um
modo de expressão
comum para nos
entendermos
coletivamente. Assim, ao
compreendermos que
necessitamos dessas
referências, percebemos
as  diferenças entre as
palavras e como essas
referências são utilizadas 
 para compreendermos a
realidade: diferença entre
baixo e alto, curto e longo,
perto e longe, quente e
frio são muito úteis para
classificarmos o mundo.  
    Em determinado
momento, atribuiu-se
classificações para as
pessoas com base nessas
características. Um dos
modos de caracterizar
pessoas é através de
marcadores sociais.
Nessa cartilha
especificamente,
trabalharemos a partir do 
gênero 
como um 
marcador 
social da 
diferença. 

A IDEIA DO QUE
É SER HOMEM NO

OCIDENTE
CONFIGURA-SE

COMO UMA
CONSTRUÇÃO

SOCIAL



   Para Scott (1995)
gênero é “[...] é um
elemento constitutivo de
relações sociais baseado
nas diferenças
percebidas
entre os sexos  [...] uma
forma primeira de
significar as relações de
poder. [...]”. Assim, são as
relações de poder que
constituem a vida de
todos nós de variadas
formas ao produzir
relações de privilégio e
opressão, legitimando
violências de diversas
naturezas, constituindo
um ciclo de sofrimento
que mantém a estrutura
social funcionando de
modo à produzir
desigualdade
na relação entre homens
e mulheres produtora de
uma diferenciação rígida
entre o mundo
masculino e o mundo
feminino. Mas o que é o
masculino?

Os homens nascem
fortes, corajosos,
independentes e
prontos para

ação?

 3. O QUE É MASCULINO? 
    Segundo Butler (2003),
a construção e
naturalização da
feminilidade e
masculinidade acontece   

no pensamento
ocidental por meio do
que autora apresenta
como um alinhamento
sexo-gênero-desejo. Em
outras palavras, ao
nascer, as pessoas são
classificadas a partir do
seu orgão reprodutor
com uma determinada
identidade de gênero e
uma determinada
orientação sexual. Se ao
nascer, se apresenta no
corpo um aparelho
genital feminino, é
atribuído à essa pessoa
o gênero feminino e a
categoria MULHER. Se  a
pessoa possui um
aparelho genital
masculino, se é atribuído
o gênero masculino ou a
categoria HOMEM. 



     A masculinidade seria
um dado cultural da
nossa cultura ocidental,
estruturado num modelo
patriarcal. A sociedade
patriarcal é
caracterizada por uma
estrutura social que o
poder do homem
representado na figura
do pai, inferioriza o
papel feminino em
detrimento do
masculino. Logo, essa
hegemonia institui
arquétipos sociais que
se fincam de tal forma
que, geralmente
impossibilitam os
sujeitos de perceberem
que estão sendo
dominados por um
processo colonial,
especificamente, uma
colonialidade de gênero
(LUGONES, 2008). Assim,
a definição do que é ser
homem/masculino gira
em torno do modelo
tradicional que foi
construído
historicamente a partir
da Europa, afirmando
constantemente as
regras, condutas e
valores sociais
eurocentrados, como: 

não chorar, ser o
provedor da família,
ser o dominante em
suas relações, ser
heterossexual e viril,
entre outros atributos
determinados e
determinantes que
caracterizam o que é
chamado
popularmente de
Masculinidade Tóxica.

a. MASCULINIDADE
TÓXICA 

    Podemos dizer que a
masculinidade toxica, é
atribuída aos homens,
no sentido de se
esperar determinados
comportamentos
destes, no qual e pela
qual, está enraizado em
nossa cultura.  

Se você é esse amigo tóxico,
que traz para si esses

padrões de comportamento
e que incentiva a

perpetuação dessas
condutas prejudiciais e

lesivas, já passou da hora
de repensar a sua

masculinidade! 



    Originalmente, essa
ideia surge a partir da
masculinidade
hegemônica do homem
branco, heterossexual,
europeu que é
atravessada por um
conjunto de
características e
comportamentos
nocivos, tanto pra si,
quanto para aqueles
que o rodeiam.
Comportamentos como:
alta competitividade,
imaturidade emocional,
incapacidade de lidar
com o diferente, não
saber lidar ao ser
contrariado,
agressividade, violência
física ou verbal, ciúmes
e “demarcação de
território” em relação à
espaços e pessoas são
características
marcantes de pessoas
com masculinidade
tóxica. Masculinidade
essa também conhecida
como masculinidade
frágil, pois não se
fundamenta em algo
interno ou essencial,
bem pensado e 

construído ao longo do
tempo, mas tira sua
sustentação na
aparência, nos atos e
na fala, necessitando à
todo momento ser
provada, demonstrada.
Frases como “seja
homem”, “haja como
homem” e “isso não é
coisa de homem” são
constantemente
direcionadas aos
homens desde a
infância para construí-
los dentro dessa lógica.
Um conceito construído
ao longo do tempo,
mas tira sua
sustentação na
aparência, nos atos e
na fala, necessitando à
todo momento ser
provada, demonstrada.
Frases como “seja
homem”, “haja como
homem” e “isso não é
coisa de homem” são
constantemente
direcionadas aos
homens desde a
infância para construí-
los dentro dessa lógica.
Um conceito



Essa substância interna
seria a masculinidade,
que organiza o que é ser
homem a partir de
determinadas
características atribuídas
aos homens ao nascer .
    Essa performatividade
produz um modo de ser
homem que tem um
custo alto pros próprios
homens também.
Segundo o Atlas da
Violência 2020 do (IPEA, 
 2020), no Brasil em 2016,
foram registrados 13.467
casos de homicídios, a
grande maioria (10.203)
entre homens, segundo a
entidade, quase 76% do
total.
    Outro dado, que serve
como prova da
materialização dessa
toxidade masculina, é
que de acordo a Atlas da
Violência 2020, foram
registradas 30.873 jovens
vítimas de homicídios no
ano de 2018, o que
significa uma taxa de
60,4 homicídios a cada
100 mil jovens e 53,3% do
total de homicídios do
país. Com relação aos
óbitos da juventude
masculina, homicídios

  foram a principal causa
sendo responsável pela
parcela de 55,6% das
mortes de jovens entre
15 e 19 anos; de 52,3%
daqueles entre 20 e 24
anos; e de 43,7% dos que
possuem entre 25 e 29
anos. (IPEA, 2020) 
b.
HETERONORMATIVIDA
DE  E MASCULINIDADE
HEGEMÔNICA  

 A idéia de
heternormatividade diz
respeito à uma
normalidade masculina
ou o que seria esperado
de um homem normal.
Ao pensarmos um
homem, normalmente
pensamos um homem
heterosexual, branco e
masculino. Essa ideia de
masculinidade funciona
como uma receita de
bolo, uma prescrição do
que é preciso ser ou
fazer para se encaixar
nessa normalidade. Essa
masculinidade normal é
chamada também de
masculinidade
hegemônica (CONNELL,
2013).



    Hegemônica pois é
uma forma dominante
de pensar e é
considerado o padrão a
ser seguido aos olhos
da sociedade. 
    Miguel Vale de
Almeida diz que os
valores que compõe
essa masculinidade
hegemônica são como
“[...] «leis» que, como os
mandamentos
religiosos, todos
conhecem e pretendem
aplicar, mas que são
ideais nem sempre
cumpridos e acatados
pelos homens concretos
[...]” (VALE DE ALMEIDA,
1995, p. 161). Os homens
que não acatam a
maioria dos valores,
características e
atitudes ditas
masculinas sofrem
hostilização por fugirem
da heteronormatividade
esperada para os
corpos masculinos e
isso “[...] Isto implica um
alto grau

e de autocontrolo ou
vigilância, que se aplica
a todos os domínios da
experiência humana em
interacção: o modo de
falar, o que se diz, o
modo de usar o corpo,
a roupa, as atitudes a
tomar perante
situações de tensão,
conflito, emotividade
[...]” (VALE DE ALMEIDA,
1995, p. 162).  Esse
discurso oprime os
homens de
uma maneira diferente
da opressão masculina
em relação aos corpos
femininos. A
masculinidade
hegemônica se coloca
ao lado da
heteronormatividade
como uma forma de
opressão complexa que
busca manter os
homens em caixinhas
impostas
socialmente com o
objetivo de “[...] controle
social. Controle que se
exerce



tanto mais sobre os
homens concretos,
quanto mais eles se
afastarem do modelo
hegemónico. [...]” (VALE
DE ALMEIDA, 1995, p.
161).  Esse controle social
busca classificar os
homens a partir de um
modelo de homem
impossível de ser
alcançado, colocando
nesse homens que
possuem menos
traços características
dessa masculinidade
dominante
classificações
que buscam ser
pejorativas na medida
que diminuem a
masculinidade de um
ser que
é esperado para ser
masculino. Atribuições
como "mulherzinha”,
“gay”,
“afeminado”, “bicha”
“viado”, “marica”, etc
são colocadas nesses
homens como uma
forma de demarcação e
controle social,
informando sobre qual

posição em relação à
masculinidade eles se
encontram. Essas
lógicas de classificação
são organizadas em
torno de um pensar e
agir homofóbico. Mas o
que é homofobia?
c. HOMOFOBIA

    De acordo Borrillo
(2010) a homofobia é a
aversão aos sujeitos
que sentem o desejo de
se relacionar com
pessoas do mesmo
sexo. Assim, não só a
homofobia, mas
também a lesbofobia, a
transfobia, é flexionada
na necessidade de
expressar o preconceito
direcionado para todos
aqueles sujeitos que
estão fora de um
conjunto de
heterossexualidade,
tido como norma ou
padrão social que é
estabelecida através do
processo de
socialização e que ao
mesmo tempo
marginaliza



 as orientações sexuais
que se diferem da
heterossexual.
Pode-se dizer, que o
produto dessa
heteronormatividade
compulsória, resulta
exponencialmente às
questões homofobicas,
que se concretiza a
partir das afirmativas
de que o Brasil segue
no topo dos países
onde mais se mata
LGBTs, e líder mundial
de assassinatos de
transexuais
O homofóbico
geralmente se enxerga
como superior, negando
as diferenças e
singularidades que
decorrem das
subjetividades dos
agentes sociais. Muitas
vezes, o espaço público
se torna um lugar hostil
para aqueles que não
se adequam ao padrão
heteronormativo que
está imposto
socialmente.
Dentro dos parâmetros
legais, a Homofobia é
uma violação aos
Direitos Humanos, que

está amparado pela
constituição federal
brasileira, mais
precisamente no art. 3º,
IV da Constituição, que
garante “promover o
bem de todos, sem
preconceitos de
origem, raça, sexo, cor,
idade, ou quaisquer
outras formas de
discriminação (BRASIL,
1988).

LGBTTQIA+ é um
termo guarda-chuva

que representa a
união dessa

comunidade sob o
símbolo da diversidade

e torno da luta por
dignidade e direitos.



nem totalmente no
modelo que
chamaríamos
contemporâneo de
masculinidade.
Dessa maneira, é preciso
buscar compreender a
estrutura que está posta
para que não sejamos
meros reprodutores das
regras sociais que se
impõe a nós, para que o
rompimento com esses
pressupostos que
subjuga tudo o que diz
respeito ao padrão
feminino em detrimento
do masculino, seja o
motor para lutar contra
todas as formas de
opressão que ocorrem
nas sociedades.

   É necessário romper
com os padrões
impostos socialmente,
levando em conta que
não existe um
modelo único a trilhar,
pois cada indivíduo se
molda de acordo a
cultura na qual estiver
inserido, ao passo que
existem inúmeras delas.
    Assim, não há um
molde universal que
abarque o conceito do
que é ser homem em
suas miudezas, afinal,
todos estão sujeitos às
mais distintas formas de
sentir, pensar e agir. 
 A partir das
contribuições de Sérgio
Gomes (2006), pode ser
percebida a tentativa de
recolocar a identidade
sexual e de gênero
dominante que não
consegue dar conta da
singularidade dos
homens, de modo que
nem todos conseguem
se ver totalmente no
modelo tradicional,

4. REPENSANDO A
MASCULINIDADE

A heterossexualidade
compulsória é a busca

pelo padrão
heteronormativo. Tem

haver com uma
idealização de expressão

de gênero. É essa
obrigação de que todos

se comportem como
heterossexuais.



5. MASCULINIDADE E
RAÇA
 Entendendo que o
modelo hegemônico de
masculinidade, está
intrinsecamente ligado ao
modelo do homem
branco, heterossexual e
ocidental, e
consequentemente
transpassado por uma
serie de violência e poder,
pensar na masculinidade
negra é pensar no recorte
do homem negro na
sociedade
contemporânea,
paralelamente ligado as
questões de raça, gênero,
classe e sexualidade. E
para além, pensar a sua
relação com a sociedade,
os estereótipos e
paradigmas  que sao
atribuidas ao corpo negro
e a sua expectativa
hipersexualizadas,
reduzindo-o assim o
homem negro às suas
dimensões corporias,
atreladas a um
oensamento colonialista e
de uma memoria
historica 
     

   Na obra Pele Negra
Máscaras Brancas,
Fanon afirma que ‘o
negro não tem mais de
ser negro, mas sê-lo
diante do branco […].
Aos olhos do branco o
negro não tem
resistência ontológica’
(FANON, 2008, p. 104). A
partir disso, Osmundo
Pinho pontua em uma
de suas ementas a
respeito de
masculinidades negras
que, a presença negra
em contextos sociais
estruturados pela
branquidade e seus
aspectos culturais, onde
homens negros
precisam conformar-se
socialmente, como
sujeitos imaginados
pela ótica
do mundo branco,
tornando sua
corporeidade atrelada
ao esquema corporal
que os subordina,
vinculando sua
representação a
elementos centrados no
passado
legitimados nas ações
do presente.



6. AUDIOVISUAIS
SOBRE
MASCULINIDADES

a. Músicas

Homem Com H (1981)

Música por: Ney Matogrosso
Composição: Antônio Barros

Homem (2006)  

Música e composição por:
Caetano Veloso

Masculino e Feminino
(1983)  

Música e composição por:
Pepeu Gomes  



b. Filmes

Eu não sou um homem
fácil (2018)  

Sinopse: O machista Damien
(Vincent Elbaz) acorda em
um mundo onde as mulheres
e os homens têm seus papéis
invertidos na sociedade, e
tudo é dominado por
mulheres. Ele entra em
conflito com La Coach (Moon
Dailly), uma poderosa
escritora.

Dirigido por: Éléonore
Pourriat

Sinopse retirada do site
adorocinema.com

Acorda, Raimundo...
Acorda!!! (1990)  

Sinopse: E se as mulheres
saíssem para o trabalho
enquanto os homens
cuidassem dos afazeres
domésticos? Essa é a história
de Marta e Raimundo, uma
família operária, seus
conflitos familiares e o
machismo, vividos num
mundo onde tudo acontece
ao contrário

DIrigido por: Alfredo Alves

Sinopse retirada do site
portaldoprofessor.mec.gov.br



Lado (B)lack: Episódio
#43 Masculinidade
Negra

Sinopse: Luiza Braga, Rafael
Chino e John Razen
convidam o sociólogo Tulio
Custódio do Coletivo
Sistema Negro para falar
sobre a questão da força
física sentimentos e
sexualidade, dos
estereótipos atribuídos ao
homem negro, relação do
mesmo com os afetos e
como devemos desconstruir
a nossa própria noção do
que é a masculinidade.

Dirigido por: Luiza Braga,
Rafael Chino e John Razen

Sinopse retirada do site
ladoblack.com.br

c. Podcast

O silêncio dos homens
(2019)

Sinopse: “Produzido pelo Papo
de Homem e disponibilizado
no YouTube, o documentário é 
um filme sobre as dores,
qualidades, omissões e
processos de mudança dos
homens — fruto de uma
pesquisa com 40.000+ pessoas
e meses de gravações

Dirigido por: Igor Leite

Sinopse retirada do site
papodehomem.com.br

d. Documentários



A Máscara em que
Você Vive (2015)

Sinopse: Através de um
roteiro cativante o
documentário traz à tona
a importantíssima reflexão
sobre o paradigma da
educação machista,
inclusive destacando
quanto sofrimento ela
causa aos meninos – e
depois aos homens
adultos –, que são
pressionados a atender às
expectativas da sociedade 

e a ser o que se considera
um homem bem-sucedido.

Dirigido por: Jennifer
Siebel Newsom

Sinopse retirada do site
vidasimples.com
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